
PROJETO DE LEI Nº 612, DE 2019
Dá a denominação de "Coronel Affonso Luiz Cianciulli" ao edifício do Comando do Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo, situado no município de São Paulo.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se "Coronel Affonso Luiz Cianciulli” o edifício do Comando do Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo, localizado no município de São Paulo.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Considerando ser dever e obrigação do Poder Público perpetuar a memória daquele que em sua profícua existência, soube com o esforço e a dignidade de seu trabalho construir a grandeza de nossa história, é que por meio deste Projeto de Lei, vimos homenagear o ilustre Cel Affonso Luiz Cianciulli, ex-Comandante do Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo, perpetuando seu digno nome no edifício sede do Corpo de Bombeiros daquela respeitável Instituição Militar.

Nosso homenageado nasceu em Montella, Província de Avelino, na Itália, aos 15 de dezembro de 1879, tendo mais tarde se naturalizado brasileiro e aqui constituído sua família.

Seu falecimento ocorreu aos 18 de outubro de 1936, na cidade de São Paulo.

Alistou-se na gloriosa e centenária Força Pública do Estado de São Paulo aos 18 anos de idade, em 1897, no 1º Batalhão da referida Milícia, hoje Batalhão Tobias de Aguiar e, fascinado pelos trabalhos executados pelos Bombeiros, solicitou sua transferência para o Corpo de Bombeiros de São Paulo.

Brasileiro naturalizado, diplomou-se no Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais, em 1913, que na época constituía o Centro de Instrução Militar do Barro Branco.

O Cel. Affonso Luiz Cianciulli galgou todos os postos da hierarquia militar, culminando como Comandante do Corpo de Bombeiros.

Quando em vida, destacou-se como um dos proeminentes Comandantes do Corpo de Bombeiros, tendo desempenhado pelo seu desprendimento, arrojo e elevado espírito de solidariedade humana, missões com risco da própria vida, comandando perigosas operações em defesa de seus semelhantes.
O ilustre militar que desejamos homenagear, além de disciplinado, integrou-se com entusiasmo e espírito de luta na profissão que abraçou, distinguindo-se na Milícia à qual servia, com a autoria de um livro de técnica bombeirística, a primeira obra especializada, intitulada: “Noções Práticas do Serviço de Bombeiro” – o qual foi aprovado e editado pelo Governo do Estado de São Paulo, na década de 20. Foi ele o idealizador e quem a concretizou às suas próprias expensas, a construção de um aparelho para extinção de incêndios, que foi por ele patenteado e denominado de Autobomba Independência, cuja demonstração de seu funcionamento foi pela primeira vez efetuada no Prado da Mooca, por ocasião do desfile de 7 de Setembro de 1922, sendo posteriormente o aparelho incorporado aos serviços de extinção de incêndios.

O Cel. Cianciulli, preocupado sempre na prevenção de acidentes e preservação de vidas, idealizou e construiu aparelhos de salvamento em edifícios, poços, cisternas, etc., objetivando em seu trabalho aliviar o erário público de onerosas importações.

O referido militar, em virtude de sua extensa dedicação ao trabalho, tornou-se credor da admiração e respeito não só de seus comandados e superiores hierárquicos, mas também da Sociedade Paulista.

E ao aproximar-se a data de 15 de dezembro, quando serão comemorados os 140 anos de seu nascimento, nada mais justo que nessa oportunidade, perpetue-se o seu nome no edifício sede do Corpo de Bombeiros, situado na Praça Clóvis Bevilácqua nº 421 - Capital, palco de sua abnegada luta, cuja vida entregara pelo engrandecimento da Instituição Militar que durante sua existência fora a razão de seu viver.
Sala das Sessões, em 3/5/2019.
a) Coronel Nishikawa - PSL

